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VERSO VIDA – 1° LUGAR 

PSEUDÔNIMO:VERSUS 

 

No principio 

Era o verso 

Eternizado no tempo 

 

Transformou-se em palavras 

No mais puro sentimento 

 

Ganhou corpo 

Criou asas 

Começou a voar 

 

Uma bela menina 

Vivendo a imaginar 

Aprendeu então 

Que é preciso sonhar 

 

Amar. 

Buscar. 

Acreditar. 



Transformar.                                                                                                                                                                                                                                 

Descobriu então 

Que o mundo pode mudar 

 

Essa menina 

Escreveu versos de amor 

Mas também aprendeu 

Que viver rima com dor 

As letras como por mágica 

Nasceram naquele dia 

Lindo raio de sol 

Bela poesia 

 

Semente sonho 

Sublime magia 

 

Senhora de poderosas palavras 

De magia e inspiração 

Plantando sementes 

A mais bela emoção 

 

Verso de vida 

Lindo legado 



Eterno poema 

Dyrce Pinto Machado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CORDEL A DYRCE PINTO MACHADO – 2º LUGAR 

NETO DO VELHO RASTELO 

 

Teço aqui minha homenagem  

a Dyrce Pinto Machado 

de maneira sempre humilde 

com este cordel trançado 

respeitosa e alegremente, 

querendo deixar semente  

do reconhecer dourado.  

 

Trovadora e poetisa  

que fez ecoar seus versos 

da adorável Cantagalo 

a municípios diversos,  

Dyrce é assaz reconhecida 

no Brasil e é acolhida  

por talentos tão dispersos! 

 

Meu cordel traz com candura 

Cantagalo generosa, 

ninho da grã trovadora 

a deixar sempre tão prosa 

Cantagalo, a terra santa! 

Canta, galo! Galo, canta! 

Deixa a vida cor-de-rosa! 

 

Antes mesmo do arrebol, 

o galo se arrepiou, 

ergueu ao céu o seu bico, 

forte e vibrante cantou, 

levando os versos galantes 

à graúna e seus atuantes 

planares que Deus pintou. 



 

Foi nas asas da graúna  

que voou essa poesia,  

ganhando os céus da nação 

por lufadas de alegria  

sob as asas generosas  

dessa ave das mais garbosas  

que ao município alumia. 

 

Planando no céu azul  

sob o sol acalorado  

ou cortando frias nuvens  

a deixar tudo molhado,  

a graúna colorida  

levou versos, levou vida  

ao nosso Brasil amado!  

 

Levou Dyrce em suas asas 

tatuadas com poemas  

de riqueza e de beleza  

com os mais diversos temas, 

tudo para acalentar  

os leitores e bradar  

Cantagalo sem dilemas!  

 

A Dyrce Pinto Machado,  

que tem ave até no nome(!),  

deixo aqui minha homenagem 

que do papel jamais some: 

Cantagalo é doce ninho  

da poesia e bom caminho 

que aos poetas mata a fome!  

 

Nesta fase tão estranha 



em que um vírus ganha espaço, 

eu lhe digo com ternura: 

se não posso dar-lhe abraço, 

deixo-lhe aqui dedicados 

estes versos empilhados 

com meu respeitoso traço.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



GÊNESIS – 3º LUGAR 

ANU ALLENDE 

 

Ata-me ao teu sono e me buscas em sonho 

e quando acordares de dia 

Liga-me a teus momentos de descanso 

para teres comigo sempre leve partilha 

Usa meu colo de ninho, 

recebe meu carinho 

Aperta-te de encontro a mim 

como se eu fosse moradia 

Se ao fim de tudo não sobra nada, 

e Apolo sempre toma a noite dos amantes 

Ao passo que os dias nunca são longos o bastante 

Paremos você e eu no tempo e no espaço 

Leves como uma pluma 

E eternos como o grão de areia 

da primeira ampulheta 

que fundou o mundo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



QUEM ÉS TU? – 4º LUGAR 

BAH, O TROVADOR SOLITÁRIO 

 

Quem és tu? 

Além do que é... 

Não te definas, pelo que faz. 

Não é gêmeo, de outro assim capaz. 

És mais... 

Mas... 

Quem és tu? 

Despido, nu. 

Deformado, por trás da carne, 

Por trás da face... 

De toda vaidade. 

Quem és tu,  

Além dos números da tua idade. 

Das cifras avarentas 

Ou da caridade. 

Quem és tu, de verdade!? 

Além da sua genital... 

Seu titulo... 

Cidade ou país natal. 

Se ponha do avesso, 

E vamos do começo: 

Tu és quem? 

És alguém que se conhece? 

És alguém que eu conheço? 

Se ao menos me dissesse 

Ser alguém que não reconhece 

Lhe diria que és alguém que me pareço. 

 

 

 

 



 

TEMPO – 5º LUGAR 

BENÍCIO PACÍFICO 

Tempo, traiçoeiro, 

afirmo: desconheces a bondade. 

Há pouco fazias-me inteiro; 

hoje, fazes-me somente metade. 

Quando te quis ligeiro, 

atrasaste: egoísta, fez tua vontade. 

Agora que te quero lento, ó brejeiro, 

Aceleras, sem piedade. 

 

És implacável, matreiro, 

mas quero pedir-te, por caridade: 

não escondas o sol que alumia meu terreiro 

antes que eu encontre a felicidade. 

 



1 º  L U G A R

P O E M A :  V E R S O  V I D A

A U T O R ( A ) :  R O B I N S O N  S I L V A  A L V E S  -  C O A R A C I - B A

M I N I - B I O G R A F I A :  N a s c i d o  e m  C o a r a c i - B a ,  s o u  f o r m a d o
e m  F i l o s o f i a ,  a t u a l m e n t e  e s t o u  c o n c l u i n d o  o  c u r s o  d e
P ó s  G r a d u a ç ã o  e m  G e s t ã o  C u l t u r a l ,  t e n h o  n a  b a g a g e m
a l g u m a s  p r e m i a ç õ e s  l i t e r á r i a s  .

 

2 º  L U G A R

P O E M A :  C O R D E L  A  D Y R C E  P I N T O  M A C H A D O  

A U T O R ( A ) :  P A U L O  R O B E R T O  D E  O L I V E I R A  C A R U S O  –
N I T E R Ó I - R J

M I N I - B I O G R A F I A :  C a r i o c a  n a s c i d o  a  1 9 - 0 7 - 1 9 7 5 .
S e r v i d o r  d o  e s t a d o  d o  R i o  d e  J a n e i r o .  A d m i n i s t r a d o r ,
a d v o g a d o  e  e s t u d a n t e  d e  L e t r a s  ( t u d o  p e l a  U F F ) .  A t u a l
P r e s i d e n t e  d a  A c a d e m i a  B r a s i l e i r a  d e  T r o v a .

 

3 º  L U G A R

P O E M A :  G Ê N E S I S

A U T O R ( A ) :  L A R A  D E  P A U L A  P A S S O S  –  B E L O  H O R I Z O N T E -
M G

M I N I - B I O G R A F I A :  1 9 9 5 ,  M i n a s  G e r a i s .  S e t e l a g o a n a ,
f e i t a  d e  á g u a  d a  b e i r a  a o  f u n d o .  A r q u e ó l o g a  n a s  h o r a s
v a g a s ,  p o e t a  e m  t e m p o  i n t e g r a l .  P ó s  g r a d u a d a  p e l a
U F M G ,  e s c r i t o r a  p e l a  v i d a .  B i s n e t a  d e  P a u l a ,  a  q u e
o r i g i n o u  o  s o b r e n o m e ;  c a r r e g a n d o  c o n s i g o  a  p o t ê n c i a
d a s  m u l h e r e s  n e g r a s  d e  t o d a  a  f a m í l i a .  B u s c a n d o
c a m i n h o s  d e  c u r a  a n c e s t r a l  c o m  a  j u n ç ã o  d e
e s c r e v i v ê n c i a  e  v i v e r c i ê n c i a  a  p a r t i r  d a  a r q u e o p o e s i a .

 



4 º  L U G A R

P O E M A :  Q U E M  É S  T U ?

A U T O R ( A ) :  A U G U S T O  B A R I O N I  G A S P A R  –
R I B E I R Ã O  P R E T O  -  S P

M I N I - B I O G R A F I A :  S o u  u m  a p a i x o n a d o  p e l o
u n i v e r s o  d a  p o e s i a ,  e  d e m a i s  f o r m a s  d e  a r t e s .
V e n h o  e n s a i a n d o  e  p r o r r o g a n d o  o  s o n h o  d e
p u b l i c a r  m i n h a s  o b r a s  a m a d o r a s ,  e s c r e v i n h a d o r
d e  p a p e l  d e  p ã o ,  r a b i s c o  s e m  p a r a r .  S o u
f u n c i o n á r i o  p ú b l i c o ,  j á  t r a b a l h e i  c o m  T I ,  e
a s s i s t ê n c i a  s o c i a l .  M a s  m e u  s o n h o ,  q u e  é  m e
t o r n a r  e s c r i t o r . . .  s ó  p r o c r a s t i n e i .  

 

5 º  L U G A R

P O E M A :  T E M P O  

A U T O R ( A ) :  R I C A R D O  M I U T I  J Ú N I O R  –  S Ã O  P A U L O
-  S P

M I N I - B I O G R A F I A :  R i c a r d o  M i t u t i  é  j o r n a l i s t a  e
e s c r i t o r .  É  c o a u t o r  d e  O  B r a s i l  d o  S o l  N a s c e n t e
e  a u t o r  d e  H i s t ó r i a s  ( Q u a s e )  V e r í d i c a s  e  Ó r f ã o s
d e  S ã o  P a u l o .  É ,  a i n d a ,  i d e a l i z a d o r  e
a p r e s e n t a d o r  d o  t a l k  s h o w  l í t e r o - c u l t u r a l
E p í g r a f e s ,  n o  a r  n a  i n t e r n e t  e n t r e  2 0 1 6  e
2 0 1 8 ,  e  d a  e x p e r i ê n c i a  l i t e r á r i a  V i v a  L i v r o s .
T a m b é m  é  c o o r d e n a d o r  d e  L a b o r a t ó r i o  d e
L e i t u r a ,  m e t o d o l o g i a  d e  l e i t u r a  e  r e l e i t u r a
c o m p a r t i l h a d a  q u e  f o m e n t a  a  h u m a n i z a ç ã o
p e l o s  l i v r o s .



J a n a í n a  d a  C u n h a ,  f i l h a  d e  A l d e n i s e  T e i x e i r a  F r a n c o  e
E u c l y d e s  R o d r i g u e s  d a  C u n h a  N e t o ,  n a s c e u  n o  d i a  2  d e
j u n h o  d e  1 9 7 2  n a  c i d a d e  d e  T r ê s  R i o s ,  r e g i ã o  s u l  d o
e s t a d o  d o  R i o  d e  J a n e i r o .  É  b i s n e t a  c a ç u l a  d o  g r a n d e
e s c r i t o r  E u c l y d e s  d a  C u n h a ,  a u t o r  d a  c é l e b r e  o b r a  O s
S e r t õ e s ,  e n t r e  o u t r a s  o b r a s  i m p o r t a n t e s .

     J o r n a l i s t a ,  i n t é r p r e t e  p o é t i c a ,  a t r i z ,  p r o d u t o r a
c u l t u r a l ,  a r t i s t a  m u l t i c u l t u r a l ,  p e s q u i s a d o r a  c u l t u r a l ,
a t i v i s t a  s o c i o c u l t u r a l ,  d o u t o r a  H o n o r i s  C a u s a  e m
l i t e r a t u r a ,  e s c r i t o r a ,  p o e t a  e  e d u c a d o r a
m o n t e s s o r i a n a .  C o m e ç o u  s u a  c a r r e i r a  A r t í s t i c a  e
L i t e r á r i a  n o  a n o  d e  1 9 8 1 ,  a o s  n o v e  a n o s  d e  i d a d e .  É
f u n d a d o r a  d o  P r o j e t o  M o v i m e n t o  I d e n t i d a d e  C u l t u r a l  e
d o  e v e n t o ,  a p r e s e n t a d o  e m  b a r e s  e  r e s t a u r a n t e s  d o  R J ,
c o m  o  m e s m o  n o m e .  A j u d o u  a  f u n d a r  v á r i a s
i n s t i t u i ç õ e s  c u l t u r a i s  n o  B r a s i l  e  n o  e x t e r i o r ,
c o l a b o r a n d o  t a m b é m  c o m  a  c r i a ç ã o  e  m o n t a g e m  d e
b i b l i o t e c a s  e m  f a v e l a s  e m  v á r i o s  e s t a d o s  b r a s i l e i r o s .

     P a r t i c i p o u  d e  i n ú m e r a s  a n t o l o g i a s  e  c o l e t â n e a s .
A u t o r a  d a s  o b r a s :  " E n t r e g a :  A  E s s ê n c i a  d e  U m a
M u l h e r " ,  " V e r s o s  S o l t o s " ,  " E L A  &  E l e :  R a b i s c o s  d e
A m o r "  e  " P a l a v r a  d e  M u l h e r " .  

     P o s s u i  q u a t r o  f i l h o s  e  u m a  n e t a .   U m a  e d u c a d o r a
m o n t e s s o r i a n a  q u e  u s a  a  a r t e  c o m o  i n s t r u m e n t o
p o s i t i v o  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  h u m a n a .  A t u a l m e n t e  m o r a
e m  R e s e n d e  ( R J ) .

O S  J U R A D O S
D O  C O N C U R S O

F O R A M :



J o s é  H u g u e n i n  é  n a t u r a l  d e  C a n t a g a l o  –  R J ,  n a s c e u  e m
0 9  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 7 8 ,  é  D o u t o r  e m  F í s i c a  e
p r o f e s s o r  d a  U n i v e r s i d a d e  d a  F e d e r a l  F l u m i n e n s e  e m
V o l t a  R e d o n d a  –  R J ,  o n d e  m o r a .  A p a i x o n a d o  p o r
l i t e r a t u r a ,  l e i t o r  a r d o r o s o ,  e s c r e v e  d e s d e  a
a d o l e s c ê n c i a  t e n d o  s i d o  l a u r e a d o  e m  v á r i o s  p r ê m i o s
l i t e r á r i o s  d e  p o e s i a s  e  c o n t o s .  

P a r t i c i p o u  d e  v á r i a s  a n t o l o g i a s .  T e m  l i v r o s  p u b l i c a d o s
n o s  g ê n e r o s  p o e s i a  ( V i n t é m  –  2 0 1 3 ,  E x p e r i m e n t o s
p o é t i c o s - 2 0 1 6  e  K o i a h - 2 0 1 9 ) ,  c r ô n i c a s  ( “ D e  m a n g a  a
j i l ó  p r o v e i  n a  t e r r a  o n d e  m e  b a t i z e i ” -  2 0 1 4 ) ,  E n s a i o
“ E s t r a n h e z a s  e  m i t o s  d a  M e c â n i c a  Q u â n t i c a ” -  2 0 1 4 ) ,
c o n t o s  ( “ A  p a r e d e  &  o u t r o s  c o n t o s ”  –  2 0 1 5 )  ,
f o t o g r a f i a  ( “ R a i o  d e  s o l ”  -  2 0 1 9 )  e  r o m a n c e  ( “ O
v a q u e i r o  e  o  j o r n a l i s t a ”  -  2 0 1 8 )  .  T e v e  e m  2 0 1 5  o
c o n j u n t o  d e  p o e m a s  “ O  m o v i m e n t o  d a s  p a l a v r a s ”
p u b l i c a d o  n a  R e v i s t a  B r a s i l e i r a ,  t r a d i c i o n a l  p u b l i c a ç ã o
d a  A c a d e m i a  B r a s i l e i r a  d e  L e t r a s -  A B L .   

É  M e m b r o  e f e t i v o  d a  A c a d e m i a  V o l t a - r e d o n d e n s e  d e
L e t r a s  ( A V L ) .   É  o  C o o r d e n a d o r  E d i t o r i a l  d a  A V L .



M a t h e u s  L u c a s  d e  A r r u d a  C a m a r a ,  b a c h a r e l  e m  d i r e i t o
p e l a  U N E S A  e  e s t u d a n t e  d o  c u r s o  d e  h i s t ó r i a  p e l o
C E D E R J / U N I R I O .  A s s e s s o r  d e  C u l t u r a  d a  P r e f e i t u r a
M u n i c i p a l  d e  C a n t a g a l o  p a r t i c i p o u  d e  d i v e r s o s
p r o j e t o s  l i g a d o s  à  f i g u r a  d o  e s c r i t o r  E u c l i d e s  d a
C u n h a ,  t e n d o  f u n d a d o  j u n t a m e n t e  c o m  c i n c o  a m i g o s ,
a  J u v e n t u d e  E u c l i d i a n a  C a n t a g a l e n s e ,  n o  a n o  d e
2 0 1 1 ,  g r u p o  v o l t a d o  a o  e s t u d o  d a  v i d a  e  o b r a  d e
E u c l i d e s  d a  C u n h a .  P o e t a ,  p a r t i c i p o u  d e  d i v e r s o s
c o n c u r s o s  B r a s i l  a f o r a ,  t e n d o  s i d o  p r e m i a d o  e m
p r i m e i r o  l u g a r  e m  v á r i a s  o p o r t u n i d a d e s .  S e u  p o e m a
q u e  m a i s  s e  d e s t a c a  é  d e n o m i n a d o  “  U m  P a í s
H i s t ó r i c o ” ,  p u b l i c a d o  n a  a n t o l o g i a  “ N o v o s  t a l e n t o s
d a  P o e s i a  –  C E S G R A N R I O ”  e m  c e r i m ô n i a  n a  A c a d e m i a
B r a s i l e i r a  d e  L e t r a s  e m  2 0 1 2 .

O s  j u r a d o s  a v a l i a r a m  a  p o e s i a  c o m  p s e u d ô n i m o ,  s e m
t e r  a c e s s o  a o s  n o m e s  d o s  c o n c o r r e n t e s .  P r e z a n d o
p e l a  i m p a r c i a l i d a d e  a n a l i s a r a m ,  c o n f o r m e  d i s p o s t o  n o
e d i t a l ,  o s  c r i t é r i o s  d e  o r i g i n a l i d a d e ,  c r i a t i v i d a d e  e
m é r i t o  l i t e r á r i o .



O  C O N C U R S O  H O M E N A G E I A  D Y R C E
P I N T O  M A C H A D O ,  M A I S  C O N H E C I D A

C O M O  “ T I A  D Y R C E ” .  F I L H A  M A I S  N O V A
D E  U M A  P R O L E  D E  1 4  ( Q U A T O R Z E )

F I L H O S  D O S  I M I G R A N T E S
P O R T U G U E S E S  A N G E L I N A  P I N T O

M A C H A D O  E  M A N O E L  P I N T O  M A C H A D O .

D E S D E  C E D O  S E U  H O B B Y  É  F A Z E R
R O U P A S  P A R A  B O N E C A S .  E L A  É

D E T E N T O R A  D E  U M  A C E R V O  E N O R M E
D E  B O N E C A S  V E S T I D A  E M  T R A J E S

T Í P I C O S  D E  V Á R I O S  P A Í S E S .  F O R M A D A
E M  C O N T A B I L I D A D E ,  T R A B A L H O U
C O M O  I N S P E T O R A  D E  A L U N O S  N O

G R U P O  E S C O L A R  L A M E I R A  D E
A N D R A D E  O N D E  A  D E D I C A Ç Ã O  À S

C R I A N Ç A S  S E M P R E  F O I  O  S E U  M E L H O R
C O M P R O M I S S O .

F O I  O  I R M Ã O ,  A D A L T O  P I N T O
M A C H A D O ,  P O E T A ,  E S C R I T O R  E

T R O V A D O R  Q U E  A  L E V O U  A O  M U N D O
D A S  T R O V A S  E  P O E M A S .  D E S D E
E N T Ã O ,  T I A  D Y R C E  C O L E C I O N A

D I V E R S O S  E S C R I T O S ,  T R O F É U S  E
P R E M I A Ç Õ E S ,  M E R E C E N D O ,

P O R T A N T O ,  A  H O M E N A G E M  D A
P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L  D E

C A N T A G A L O .


